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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este estudo aborda a Diferença de 
Sexos Biológicos na Aprendizagem. Podem-
se perceber tais diferenças na infância, tanto 
no crescimento, desenvolvimento, quanto no 
comportamento de meninos e meninas. As 
diferenças existem, e sabemos hoje que não se 
pode separar o ambiente (social) e a genética 
(biológico) e que somos resultado de ambos. 
Portanto, para averiguar se meninos e meninas 
têm o mesmo desempenho, participaram deste 
estudo 61 alunos matriculados no 4º. ano do 
Ensino Fundamental I em uma escola particular 
da região central de São Paulo, sendo 33 

meninas e 28 meninos. Em encontros semanais, 
os alunos realizaram os seguintes testes: Prova 
de Escrita sob Ditado (PED-vr), Teste de Atenção 
por Cancelamento (TAC), Teste Contrastivo de 
Compreensão de Auditiva e de Leitura (TCCAL), 
Prova de Aritmética (PA) e um Jogo de Labirinto 
chamado Maze King (MK). Este estudo pretendeu, 
a partir dos resultados obtidos, discutir qual seria 
o manejo ideal para a sala de aula, ou seja, como 
a gestão da sala de aula pelo professor pode ser 
realizada no cotidiano escolar a fim de favorecer 
o melhor desempenho de ambos os sexos.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; cognição; 
diferença; gênero; sexo.

SCHOOL PERFORMANCE OF BOYS 
AND GIRLS IN READING, WRITING, 

MATHEMATICS, SPECIAL ATTENCION 
AND SPATIONAL REFERENCE TESTES

ABSTRACT: This study addresses the subject of 
the Difference of Biological Genders in Learning, 
it is possible to perceive such differences in 
childhood, both in growth, development, and in 
the behavior of boys and girls. The differences 
exist, and we know today that one can not 
separate the (social) environment and the genetic 
(biological) one and that we are result of both. 
Therefore, to determine whether boys and girls 
have the same performancet, participated in 
this study 61 students enrolled in the 4th. year 
of Elementary School I in a private school in the 
central region of São Paulo, 33 girls and 28 boys. 
In weekly meetings, the students performed 
the following tests: Dictation Writing Test (PED-
vr), Cancellation Attention Test (TAC), Auditory 
Comprehension Test and Reading (TCAL), 

http://lattes.cnpq.br/8577483633916475
http://lattes.cnpq.br/1470693655000888
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Arithmetic Test (AP) and a Maze Game called Maze King (MK). This study intends from the 
results obtained to discuss what would be the ideal management for the classroom, that is 
how the management of the classroom by the teacher can be carried out in the school routine 
in order to favor the best performance of both sexes.
KEYWORDS: cognition; difference; gender; learning; sex.

1 | 	INTRODUÇÃO
Considerando as diferenças fisiológicas entre homens e mulheres, bem como a 

polêmica atual ao redor do tema, o presente estudo abordou especificamente a diferença de 
sexos biológicos na aprendizagem, que podem ser percebidas na infância, crescimento e 
desenvolvimento, no comportamento de meninos e meninas. Tendo em vista tais questões, 
e os resultados obtidos pelos pesquisadores até então, este estudo buscou compreender 
o quanto a diferença de sexo biológico pode ou não impactar no processo de ensino e 
aprendizagem em crianças, principalmente no ambiente escolar.

Na infância, as diferenças são perceptíveis: meninas crescem mais rapidamente 
que os meninos, falam antes, mais e melhor que eles, além de aprenderem mais rápido, 
os meninos, por sua vez, têm melhor desempenho motor. (Kimura, 1999, Baron-Cohen 
2004). No ambiente escolar, as diferenças se apresentam no comportamento em grupo, 
na execução das tarefas e, além disso, sabe-se que as meninas dedicam mais tempo nas 
lições de casa (PISA, 2015). As diferenças são percebidas como produto do ambiente 
(social) e da genética (biológico), e que somos, portanto, de ambos (KIMURA, 1999, 
BARON-COHEN, 2004).

Há pesquisadores que defendem a ideia de que a existência de diferenças 
cognitivas esteja diretamente correlacionada aos aspectos sócio históricos, religiosos e 
psicológicos (KIMURA, 1999), enquanto outros defendem que além desses há também 
fatores biológicos; genética e hormônios, atuam nas diferenças das habilidades cognitivas 
entre homens e mulheres (BARONCOHEN, 2004).

Apesar de muitos pesquisadores se interessarem por esse tema, ainda são muitas 
as questões não respondidas e divergências entre autores (KIMURA, 1999; ELIOT, 2013; 
BARON-COHEN, 2004). Ainda há muito que se pesquisar no intuito de verificar se há de 
fato diferenças na aprendizagem de meninos e meninas, como se apresentam, por que elas 
existem, e as repostas para essas perguntas serão apenas biológicas ou se o ambiente 
interfere no desempenho de meninos e meninas.

Portanto, tendo em vista tais questões, e os resultados obtidos pelos 
pesquisadores até então, este estudo buscou compreender o quanto a diferença de 
sexo biológico pode ou não impactar no processo de ensino e aprendizagem em 
crianças, principalmente no ambiente escolar. Este estudo pesquisou e registrou o 
desempenho de crianças, meninos e meninas, regularmente matriculadas no 4º ano do 
Ensino Fundamental I, em uma escola particular da cidade de São Paulo, sem queixas 
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escolares, através da realização de diferentes testes: Prova de Escrita sob Ditado (PED-
vr), Teste de Atenção por Cancelamento (TAC), Teste Contrastivo de Compreensão de 
Auditiva e de Leitura (TCAL), Prova de Aritmética (PA) e um Jogo de Labirinto chamado 
Maze King (MK), que proporcionaram uma reflexão a partir dos resultados obtidos, a fim de 
verificar se há evidências da existência de diferenças entre os sexos.

Segundo a OMS - Organização Mundial da Saúde (2015) sexo se refere às 
características biológicas e fisiológicas que definem homens e mulheres, e que essas são, 
por sua vez, categorias sexuais. 

De acordo com Schiebinger1 (1987), estudos do esqueleto salientavam 
diferenças entre os sexos biológicos. Segundo a autora, na sociedade europeia do 
século XVIII, afirmava-se que as mulheres, por terem um crânio menor, tinham 
menos capacidade intelectual e, assim, menores condições de participar do 
governo, da política, do comércio, da ciência e da educação (apud ROHDEN 2001). 

Para Baron-Cohen (2004) não existe cérebro melhor e pior entre os sexos 
biológicos, embora haja de fato diferenças anatômicas quanto ao peso e tamanho 
do cérebro masculino e feminino, e biológicas quanto à quantidade dos hormônios 
sexuais desde a vida uterina. 

Schwartzman (2012), citando Tanner (2001), em uma entrevista para Dr. Drauzio 
Varela, diz que ao considerarmos uma gestação normal de 40 semanas, há diferença 
de quatro semanas na maturação cerebral das meninas em relação a dos meninos, que 
corresponde a 10% a mais nesse processo de maturação cerebral. 

Logo, um cérebro mais maduro corrobora com melhor preparo de algumas funções 
biológicas para a realização de determinadas tarefas, e essa diferença se mantém até o 
final da adolescência. 

As diferenças são também funcionais uma vez que o processamento das funções 
cognitivas não acontece de maneira igual nos cérebros masculinos e femininos. Embora 
os dois hemisférios pareçam iguais, respondem por funções diferentes. O corpo caloso é 
maior nas mulheres, com 30% a mais de conexões, que explicaria a razão pela qual as 
mulheres têm maior capacidade de realizar diferentes tarefas ao mesmo tempo (KIMURA, 
1999).

Nas habilidades de linguagem e comunicação, assim como em empatia, que 
englobam o hemisfério esquerdo, o desempenho das mulheres é melhor, enquanto os 
homens têm melhor desempenho nas habilidades espaciais e na sistematização, que 
englobam o hemisfério direito (BARON-COHEN, 2004). 

Estudo realizado no ano de 2006 por Schwartzman e D’Antino, em uma 
instituição de ensino particular de São Paulo, propôs-se a analisar as notas nas 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática do 1º. ano do Ensino Fundamental I 
ao 3º. ano do Ensino Médio em três unidades da escola. O Estudo concluiu que as 
meninas obtiveram notas maiores em Língua Portuguesa, enquanto as notas (médias) em 
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Matemática se mantiveram similares para meninos e meninas.
Porém há significativa taxa maior de reprovação dos meninos em Língua Portuguesa 

no Ensino Médio, enquanto em Matemática as taxas de reprovação também foram maiores 
nos meninos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio.

É interessante notar no decorrer desse estudo que num determinado período do 
Ensino Médio nota-se pouca ou quase nenhuma diferença no desempenho de ambos os 
sexos biológicos, masculino e feminino. (SCHWARTZMAN citação pessoal, 2017)

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) realizou um estudo 
abrangente sobre a relação entre desempenho educacional e sexo, avaliando habilidades 
e conhecimento em leitura, matemática e ciências em estudantes, de 15 anos de idade, 
nos diferentes países participantes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

Realizado a cada três anos, em cada edição enfatizou uma determinada área do 
conhecimento. Em 2000 o PISA enfatizou a leitura, em 2003 Matemática, em 2009 Ciências 
e em 2012 novamente enfatizou a leitura. 

Os resultados do PISA, em 2009, mostram que as meninas superam os 
meninos em leitura, cujas notas médias foram 28 pontos mais altas que os meninos, porém 
os meninos superam as meninas em Matemática, com 15 pontos a mais que elas e em 
Ciências com 3 pontos a mais. 

Em 2015, o PISA ainda revela que as meninas têm a tendência de se saírem melhor 
ao serem obrigadas a trabalhar em problemas matemáticos e científicos mais semelhantes 
aos que costumam realizar no ambiente escolar. No entanto, ao serem obrigadas a “pensar 
como cientistas”, apresentam um desempenho consideravelmente inferior em relação aos 
meninos. 

Ainda de acordo com o PISA (2009), essa diferença de sexo biológico sobre 
“pensar-se como um cientista” pode ter relação com a autoconfiança dos estudantes 
meninos, que se permitem falhar, aceitam melhor os processos de tentativa e erro, que 
são fundamentais para a aquisição e consolidação dos saberes matemáticos e científicos.

Corroborando com os resultados do PISA, a Organização de Cooperação e de 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou em 2015 um estudo ressaltando que 
a diferença de sexo biológico afeta o desempenho de meninos e meninas nos estudos, 
considerando questões ambientais, aptidão e autoconfiança.

LEITURA
A leitura, para Curto et al (2000), é compreender um texto e isso, por sua vez, é um 

ato cognitivo, ou seja, o resultado de uma atividade mental, para dar sentido, interpretar 
e descobrir o seu significado. Tal afirmação corrobora com Alliende e Condemarin (1987) 
ao dizerem que a leitura não é um processo passivo, uma vez que um texto para ser 
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interpretado   exige do leitor uma participação ativa. 
Para Zorzi et al (2003), o ato de ler é extremamente complexo, pois envolve 

processos perceptuais, linguísticos, cognitivos, comunicativos, além de afetivos, logo ler 
não é algo reduzido à capacidade de decodificar e dar sentido as palavras.

Nessa direção, o objetivo da leitura é a compreensão e ler é dar sentindo a sinais 
gráficos, extraindo deles a pronúncia adequada. O leitor precisa ser capaz de reconhecer 
e identificar as palavras para que a partir delas ocorra o processo de compreensão, sendo 
assim capacidade de reconhecer palavras é essencial na leitura, pois de acordo com 
Capovilla et al (2005), a leitura envolve a habilidade de identificar uma palavra, corroborando 
com Aaron e seus colaboradores 1999, 2008), que evidenciam que a compreensão da 
leitura engloba fluência, reconhecimento e palavras e compreensão linguística.

Segundo os autores Frith (1985), Ehri (1992) e Morton (1989), para que haja o 
desenvolvimento da capacidade de reconhecimento de palavras ocorrem três estágios, e 
em cada qual se observa o predomínio de uma estratégia. São eles: Estágio pré-alfabético/
logográfico, no qual o leitor utiliza pistas visuais; Estágio parcialmente alfabético, alfabético 
pleno/alfabético, em que o leitor utiliza a decodificação; Estágio alfabético consolidado/
ortográfico em que o leitor utiliza a estratégia ortográfica, fazendo reconhecimento direto.

De acordo com Scarborough (2001), a leitura competente engloba compreensão 
da linguagem: conhecer fatos e conceitos; ter vocabulário; conhecer as estruturas da 
linguagem; ter raciocínio verbal e nível de alfabetização.

Essas estruturas devem ficar cada vez mais interligadas e estratégicas, enquanto a 
identificação das palavras engloba a consciência fonológica: reconhecimento de sílabas e 
fonemas; a decodificação e o reconhecimento direto. Essas estruturas devem se tornar cada 
vez mais automáticas. A coordenação entre a compreensão da linguagem e identificação 
de palavras tornará a execução da leitura fluente.

Corso e Salles (2009), estudando a relação entre a leitura de palavras isoladas e 
compreensão de leitura textual em crianças, afirma que a leitura de palavras acessa o 
léxico mental e, para que isso aconteça, dois processos cognitivos entram em ação: rota 
fonológica e rota lexical. Esse processo também é conhecido como dupla rota, e para que 
um leitor se torne competente, ele precisa dominar ambos os processos.

A rota fonológica permite a decodificação grafema/fonema na leitura, e é essa 
competência que permite que o leitor leia tanto as palavras quanto as pseudopalavras, 
ou seja, palavras inventadas. Já a rota lexical faz com que o leitor identifique e reconheça 
as palavras por sua ortografia e significado semântico. Capovilla et al (2005) refere-se 
à consciência fonológica como habilidade de prestar atenção aos sons da fala e extrair 
significados.

Para o autor, o entendimento de que cada palavra falada é uma sequência de 
fonemas é a chave para o conhecimento do princípio alfabético. 

Morton (1980) descreve duas modalidades de leitura, a fonológica e a lexical. 
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Seguindo essa linha de estudo, Salles e Parente (2002) pesquisaram a relação entre os 
processos envolvidos na leitura de palavras e a consciência fonológica em escolares, 
utilizando questionários sobre o hábito de leitura e roteiro de observação do perfil ortográfico.

Os resultados obtidos apontaram que os bons leitores eram aqueles com as 
habilidades de consciência fonológica bem desenvolvidas, utilizando, preferencialmente, a 
rota fonológica na leitura de palavras, sendo capazes de ler palavras isoladas, bem como 
de ler corretamente qualquer tipo de estímulo. Observou-se, ainda, que os leitores que 
apresentaram erros na leitura indicaram falha no uso da correspondência entre grafemas 
e fonemas.

Nesse estudo, as autoras também apontaram que o fator sexo determinou que 
as diferenças entre meninos e meninas não são significativas. Tal resultado corroborou 
com estudos realizados por Salles et al (1999) e pode estar relacionado aos resultados 
obtidos por Baron (1979), ao apontar que meninos podem ser mais propensos a usar a 
correspondência grafema-fonema na leitura de palavras em relação às meninas. 

Já no estudo realizado por Balestrin et al (2012), sobre as habilidades em consciência 
fonológica comparando as diferenças entre meninos e meninas, analisou-se uma mostra 
de 163 crianças, sendo 102 em período pré-escolar, de 5 anos e 6 meses a 8 anos e 
de crianças alfabetizadas integrantes de banco de dados, sendo 43 de um estudo e 18 
de outro. Os resultados apontaram um desempenho superior das meninas em tarefas de 
segmentação silábica, detecção silábica e rimas, enquanto os meninos tiveram melhor 
desempenho apenas nas tarefas de segmentação de frases com duas a seis palavras.

ESCRITA
A escrita surgiu de uma necessidade da humanidade em suas relações 

comerciais. Os primeiros registros foram feitos em placas de argila úmida a partir 
de representações pictográficas dos acontecimentos e dos objetos. Surgiu por volta 
de 3.000 a.C. no antigo Egito, Mesopotâmia ou Suméria e evoluiu com o decorrer dos 
tempos, passando do valor semântico para o valor fonético até o surgimento do alfabeto 
consonantal, cerca de 1.500 a.C. Há indícios de que os hieróglifos egípcios já se utilizam 
do valor fonético. Pinheiro (2004) afirma que na modalidade fonológica a mediação entre 
os sons da fala é necessária para a produção escrita.

Esse processo envolve três operações de segmentação de forma fonêmica das 
palavras, nos sons das consoantes e vogais que a compõem; emprego apropriado de letras 
em cada fonema; agrupamento de letras obtidas e todos esses processos possibilitarão a 
escrita.

A modalidade lexical não se utiliza da mediação fonológica, a produção parte da 
representação semântica da palavra atua como um input para o sistema de produção 
grafêmica.
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No entanto sabe-se que leitura e escrita possuem conexão e nesse sentido 
Capovilla, Capovilla e Suiter (2004) realizaram estudos que concluíram que crianças que 
apresentaram problemas de aprendizagem eram aquelas que obtiveram desempenho 
insatisfatório em compreensão da linguagem, produção sintática e consciência fonológica. 
Assim, a consciência fonológica e sua importância para o desenvolvimento da escrita foi 
reconhecida, pois, por ser a escrita uma representação da linguagem oral, é necessário 
que haja correspondência entre grafema-fonema, sendo assim, a consciência fonológica 
precisa ser treinada, uma vez que se trata de uma habilidade preditora da competência em 
leitura, tanto quanto de escrita (A. CAPOVILLA, GÜTSCHOW e CAPOVILLA, 2004).

Vieira, Grosso, Zorzi e Chiapeta (2006) realizaram estudos comparativos sobre 
a influência da leitura nos erros da escrita entre meninos e meninas de quarta série, e 
concluíram que não há diferenças significativas entre meninos e meninas, pois o hábito 
da leitura não se apresentou como fator determinante na diminuição de erros ortográficos. 
Na discussão e conclusão dessa pesquisa, os autores afirmam que, de acordo com os 
resultados, embora as meninas sejam melhores leitoras e mais ativas que os meninos, 
eles apresentaram menos erros ortográficos na escrita, levando à conclusão de que não há 
relação direta entre a leitura e a diminuição de erros ortográficos na faixa etária pesquisada.

ARITMÉTICA
De acordo com Kimura (1999), as diferenças nas aptidões matemáticas é a descoberta 

há mais tempo estabelecida pelas pesquisas. Ainda segundo a autora, os estudos mostram 
superioridade dos homens nos resultados dos testes em raciocínio matemático, resolução 
de problemas, uma vez que as mulheres apresentam melhores resultados nos testes de 
cálculo.

Segundo Baron-Cohen (2004, p. 91), estudos multiculturais sugerem que não há 
diferença nas habilidades matemáticas entre meninos e meninas em idade pré-escolar, uma 
vez que as mesmas são primárias e envolvem contagem básica, numerosidade (ideia de 
mais e menos), ordinalidade, e aritmética simples (adição e subtração), portanto, segundo 
o autor, as diferenças aparecem quando meninos e meninas têm contato com domínios 
secundários da Matemática, envolvendo geometria  problemas com palavras matemáticas. 

Lindberg, Hyde e Petersen (2010) usaram a meta análise para investigar as 
diferenças de sexo em estudos recentes sobre o desempenho em Matemática.

Analisaram 242 estudos publicados entre 1990 e 2007, nos quais não se notou 
diferença no desempenho entre os sexos masculino e feminino e, na sequência, analisaram 
também uma amostra de adolescentes em conjuntos de base de dados dos últimos vinte 
anos, encontrando pouca variação entre os sexos nos resultados, concluindo, portanto, 
que ambos os resultados obtidos confirmam o pressuposto de que homens e mulheres 
possuem desempenhos similares em Matemática.
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No entanto, as autoras, no mesmo estudo, discutem à luz de diferentes autores 
quanto os estereótipos podem influenciar nas crenças que meninos e meninas têm 
sobre o desempenho deles mesmos em Matemática. De acordo com diferentes estudos, 
meninos declaram ter desempenho superior às meninas, bem como meninas declaram ter 
desempenho inferior aos meninos.

Tais declarações nos levam a compreender a afirmação encontrada nos relatórios 
do PISA (2015), de que as meninas têm desempenho inferior aos meninos quando são 
solicitadas a pensarem como cientistas, e corroboram também com o resultado que a 
OCDE (2015) apresenta sobre as meninas apresentarem menor autoconfiança que os 
meninos em Matemática.

ATENÇÃO
Segundo Raposo (2012) a atenção pode ser compreendida por estímulos externos e 

por estímulos internos do próprio indivíduo, de acordo com a demanda, interesse e objetivo. 
Cada um dos estímulos da atenção pode ser apreendido de forma involuntária, automática, 
ou ser voluntariamente determinada. Contudo, existem vários tipos de atenção: Atenção 
Focada: a capacidade em prestar atenção a estímulos sensoriais; Atenção Contínua: a 
capacidade de sustentar atenção numa tarefa por períodos longos de tempo; Atenção 
Seletiva: que é a capacidade em sustentar uma informação na mente mesmo tendo outros 
estímulos ao redor; Atenção Alternada: é a capacidade em mudar a sua orientação para 
demandas que envolvem processos de processamento diferente uns dos outros e a Atenção 
Dividida: é a capacidade de poder responder a múltiplas demandas e lhe é requisitado 
respostas diferentes. Coelho et al (2014) realizaram uma pesquisa com 66 crianças com 
idade entre 7-10 anos, sem queixas escolares e sem rebaixamento intelectual, para 
avaliara atenção e funções executivas, utilizando diferentes testes, entre eles o TC (teste 
de cancelamento). Ao final do estudo, os resultados não evidenciaram diferenças entre os 
sexos, uma vez que os resultados apontaram correlações significativas apenas na variável 
idade dos participantes.

Para tarefas que exigem sistematização, Baron-Cohen (2004, p. 94, 95) afirma 
que os homens apresentam atenção aos detalhes superior às mulheres, sendo também 
melhores que as mulheres em perceber objetos em movimento.

Storer e Schwartzman (2009) realizaram um estudo sobre atenção visual, que 
investigou o desempenho de 50 meninos e 50 meninas, de 9 anos, na execução da tarefa 
de cancelamento com lápis e papel, e em seus resultados observaram que as meninas 
apresentaram um desempenho superior aos meninos em atenção visual.



 
Gênero e sexualidade Lugares, história e condições Capítulo 18 198

LOCALIZAÇÃO ESPACIAL
Em relação às percepções espaciais, nota-se superioridade masculina. Há 

pesquisadores que afirmam que o melhor desempenho dos homens nessa área deva-se ao 
processo evolutivo, uma vez que eram eles que saíam à caça e deveriam saber voltar para 
suas cavernas, enquanto as mulheres cuidavam da prole e coletavam alimentos próximos 
as suas moradias. Assim as mulheres desenvolveram memória para localizar objetos de 
referências e os homens de memorizar trajetos. (KIMURA, 1999) Baron-Cohen (2004, 
p.97) apresenta resultados e diferentes estudos com resultados similares, mostrando que 
embora mulheres  tenham boa memória, lembram-se mais detalhes de paisagens e nomes 
de ruas encontrados em mapas, os homens se saem melhor, pois a abordagem de ambos 
é diferente, uma vez que o cérebro masculino trabalha em um sistema geométrico ou em 
rede, e o cérebro feminino faz marcas descritivas. 

Num estudo realizado por Burgani e Schwartzman (2009), em um labirinto similar 
à “Casinha da Fumaça” do Corpo de Bombeiros de São Paulo, com bombeiros homens e 
bombeiros mulheres, o resultado claramente mostrou melhor desempenho dos bombeiros 
homens nas tarefas, apesar de os bombeiros mulheres terem recebido exatamente o 
mesmo treinamento que os bombeiros homens.

2 | 	MÉTODO
Foram convidados para esta pesquisa 114 alunos, sendo 57 meninos e 57 meninas. 

Dos alunos convidados, 65 obtiveram autorização dos pais para participarem da pesquisa, 
sendo 35 meninas e 30 meninos. Porém houve perda amostral, pois 01 (uma) aluna mudou 
de unidade escolar, 01 (um) aluno mudou de país, 01 (um) aluno passou a fazer parte do 
Programa de Inclusão e 01 (uma) aluna apresentou na escola laudo de dislexia, sendo 
assim os dados coletados destes quatro alunos foram descartados. Portanto, a amostra 
conta com 61 participantes, sendo 33 meninas e 28 meninos em todos os testes aplicados.

Participaram deste estudo 61 alunos, com 9 e 10 anos, sendo 33 meninas e 28 
meninos, atriculados no 4º ano do Ensino Fundamental I em uma escola particular da 
região central de ão Paulo.

Os critérios de exclusão foram a recusa dos pais e/ou responsáveis, bem como a 
recusa o próprio aluno participante, a presença de queixas escolares de transtornos de 
aprendizagem egistrados no prontuário do aluno e a participação do aluno no Programa de 
Inclusão da Instituição Escolar.

Em 7 encontros semanais, com duração aproximada de 50 minutos, os alunos 
realizaram os seguintes testes: Prova de Escrita sob Ditado (PED-vr), Teste de Atenção por 
Cancelamento (TAC), Teste Contrastivo de Compreensão de Auditiva e de Leitura (TCCAL), 
Prova de Aritmética (PA) e um Jogo Virtual de Labirinto chamado Maze King (MK).  

Todos os testes foram aplicados pela pesquisadora, em encontros semanais, com 
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os participantes em grupo, na instituição escolar com a presença da professora titular. 
Cada encontro teve o limite máximo de 50 minutos, embora em média tenham sido usados 
30 minutos para a realização de cada teste. 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA POR SEXO

Turma Meninos Meninas
4o ano A 10 10
4o ano B 10 11
4o ano C 06 09
4o ano E 02 03
Total 28 33

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA POR SEXO E IDADE

09 anos 10 anos
Meninos 14 14
Meninas 17 16

INSTRUMENTOS

Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e de Leitura TCCAL
O Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e de Leitura (TCCAL:CAPOVILLA, 

CAPOVILLA, MACEDO & DUDUCHI, 2000; CAPOVILLA, 2005; CAPOVILLA & SEABRA, 
2013) avalia a habilidade de compreensão auditiva e de compreensão de leitura silenciosa. 
A avaliação de ambos os processos é relevante, pois a comparação entre ambas as 
habilidades permite realizar o diagnóstico diferencial do distúrbio de aquisição de leitura, em 
que somente há comprometimento da compreensão de leitura, diferenciando-o do distúrbio 
geral de linguagem, em que há comprometimento de ambos os tipos de compreensão. 

O TCCAL é composto por dois subtestes: o Subteste de Compreensão de Sentenças 
Escritas (SCSE), que avalia a compreensão de leitura e o Subteste de Compreensão de 
Sentenças Faladas (SCSF), que mensura a habilidade de compreensão auditiva. Cada 
subteste possui seis itens de treino e 40 de teste, arranjados em ordem de dificuldade. Em 
cada item são apresentadas uma frase e cinco figuras alternativas.

No Subteste de Compreensão de Sentenças Escritas, as frases estão escritas logo 
acima das figuras e devem ser lidas pela criança avaliada.

No Subteste de Sentenças Faladas, as frases não estão escritas no teste, mas são 
pronunciadas em voz alta pelo examinador, item a item. A tarefa da criança é escolher, 
dentre as cinco figuras alternativas, aquela que corresponde à sentença lida, no caso do 
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Subteste de Compreensão de Sentenças Escritas, ou ouvida, no caso do Subteste de 
Compreensão de Sentenças Faladas. É atribuído um ponto a cada item correto, de modo 
que o escore máximo, tanto no SCSE quanto no SCSF, é de 40 pontos.

Como os itens do TCCAL são os mesmos, não se recomenda a aplicação dos dois 
testes em uma mesma sessão. Sugere-se aplicar inicialmente o SCSE e, após um intervalo 
de uma semana, aplicar a contraparte de compreensão auditiva, o SCSF. A aplicação pode 
ser coletiva ou individual. Não há limite de tempo estabelecido para a resposta ao teste, 
embora a duração média da aplicação seja de 20 minutos.

Prova de Escrita Sob Ditado – PED-vr 
A Prova de Escrita sob Ditado (versão reduzida) ou PED-vr (SEABRA & CAPOVILLA, 

2013) avalia a escrita na condição de ditado. Nesse instrumento, o aplicador pronúncia, 
em voz alta, 36 itens psicolinguísticos, um a um, e a criança deve grafá-los em uma folha 
pautada. Todos os itens pertencem à lista disponibilizada por PINHEIRO (1994) e variam 
em termos de lexicalidade, regularidade das correspondências grafofonêmicas envolvidas, 
sua frequência de ocorrência na Língua Portuguesa Brasileira e seu cumprimento.

A PED-vr possui itens dissílabos e trissílabos. Dessa forma dos 36 itens da prova, 
12 são regulares (um item é considerado regular quando a pronúncia em voz alta ou a 
escrita sob ditado podem ser feitas de modo correto ao se aplicar as regras biunívocas 
da correspondência  grafema-fonema), 12 são palavras-regra (são aquelas em que 
a correspondência letra-som depende da posição que ele ocupa no item em relação a 
outros grafemas ou fonemas) e 12 irregulares (são itens em que o conhecimento das 
regras de correspondência letra-som ou das regras de posição não seja suficiente para 
que o participante consiga pronunciá-lo e escrevê-lo e modo correto); 12 são palavras de 
alta frequência, 12 de baixa e 12 são pseudopalavras (que são palavras inventadas, com 
estrutura aceitável na língua, porém sem significado); 18 são dissílabos e 18 trissílabos. 
A Prova de Escrita sob ditado pode ser aplicada individual ou coletivamente, com duração 
aproximada de 20 a 30 minutos.

Teste de Atenção por Cancelamento – TAC
O Teste de Atenção por Cancelamento (MONTIEL, SEABRA, 2009a, 2012a) consiste 

em três matrizes impressas com diferentes tipos de estímulos. A tarefa é assinalar todos os 
estímulos iguais ao estímulo-alvo previamente determinado.

A primeira parte avalia a atenção seletiva e consiste em uma prova de cancelamento 
de figuras numa matriz impressa com seis tipos de estímulos (círculo, quadrado, triângulo, 
cruz, estrela, traço), num total de 300 figuras, aleatoriamente dispostas, sendo que a figura 
alvo é indicada na parte superior da folha. 

A segunda parte avalia a atenção seletiva numa prova com maior grau de dificuldade, 
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sendo que a tarefa é semelhante à da primeira parte, porém o estímulo alvo é composto 
por figuras duplas. 

Na terceira divisão, também se avalia a atenção seletiva, no entanto com demanda 
de alternância, sendo necessário mudar o foco de atenção a cada linha. Nessa terceira 
parte, o estímulo-alvo muda a cada linha, sendo que a figura inicial de cada linha deve ser 
considerada o alvo. O número de vezes que o estímulo-alvo aparece dentre as alternativas 
muda a cada linha, variando de duas a seis vezes. O tempo de execução máximo é 
cronometrado em um minuto para cada parte (DIAS, 2012c; GODOY, 2012; MONTIEL; 
SEABRA, 2012).

Em cada uma das três partes do Teste de Atenção por Cancelamento são computados 
dois diferentes escores, a saber, o número total de acertos, i.e., número de estímulos alvo 
adequadamente cancelados; e o número de erros, i.e., o número de estímulos não alvo 
incorretamente cancelados. Estudos de evidências de validade em amostras infantis foram 
conduzidas por DIAS e colaboradores (2008) e DIAS (2009). 

Prova de Aritmética – PA
A Prova de Aritmética (PA; SEABRA, 2009, 2013) avalia distintos aspectos 

da competência aritmética, incluindo escrita por extenso de números apresentados 
algebricamente, escrita da forma algébrica de números pronunciados pelo aplicador, escrita 
de sequências numéricas crescente e decrescente, comparação de grandeza numérica, 
cálculo de operações apresentadas por escrito e oralmente, e resolução de problemas 
matemáticos.

Dessa forma, o instrumento possibilita a avaliação abrangente da competência 
aritmética, abarcando os domínios de processamento numérico e cálculo. 

A PA possui seis subtestes. No primeiro é avaliada a habilidade de leitura e escrita 
numéricas. Na segunda parte, o aplicador diz cinco números e o participante deve escrever 
tais números de forma algébrica.

No segundo subteste, de contagem numérica, o participante deve escrever os 
números em duas sequências, uma em ordem crescente e outra em ordem decrescente.

No terceiro subteste, de relação maior – menor, são apresentados por escrito quatro 
pares de dois números cada e o participante deve indicar qual é o maior, circulando-o.

No quarto subteste, são apresentados cálculos para o participante resolver, sendo 
os cálculos apresentados como “contas já montadas” com as quatro operações básicas de 
adição, subtração, multiplicação e divisão.

Há quatro contas para cada operação, no quinto subteste também são apresentados 
cálculos para o participante resolver, mas os cálculos são apresentados oralmente pelo 
apresentador e a criança deve solucioná-los montando a conta no papel. Também há 
quatro contas para cada uma das quatro operações básicas.
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Finalmente, no sexto subteste da PA são presentados quatro problemas redigidos 
por extenso, que devem ser lidos e solucionados pelo participante, também envolvendo 
cálculos simples com as quatro operações básicas.

O escore total no instrumento é de 60 pontos, sendo atribuído um ponto a cada item 
correto. 

Teste de Orientação Espacial: Jogo Virtual de Labirinto – Maze King - MZ
Maze King – aqui chamado de MZ – é um jogo de raciocínio e agilidade que segue a 

lógica clássica e simples dos labirintos, desenvolvido pela MOBIRIX, versão 1.1.5. 
Para sair-se bem no jogo, é preciso percorrer um mapa complexo e chegar a um 

destino o mais depressa possível. Ele é gratuito e está disponível para Android e IOS. O 
jogo apresenta quatro modalidades. A primeira delas é a “Stage Mode”, em que o jogador 
irá se superar em labirintos que aumentam a dificuldade aos poucos. 

Quando uma etapa é concluída, um novo estágio é liberado. De acordo com o 
tempo que consegue chegar ao ponto final, o jogador ganha uma, duas ou três estrelas. 
Se demorar muito, perde e é preciso recomeçar. Se o jogador tiver dificuldades, há uma 
opção de ajuda, indicada pelo símbolo de uma lente de aumento, que mostrará o caminho 
ao jogador por alguns instantes. 

A segunda modalidade é a “Time Mode”. Nela a dificuldade é alta, pois os labirintos 
são muito grandes. A proposta é se superar alcançando a menor marca de tempo possível. 

A terceira opção é a “Multi-Play”, em que o jogador enfrenta adversários online, de 
vários lugares do mundo, para descobrir quem é mais rápido. Para essa modalidade, é 
necessário vincular uma conta do Google ao jogo. 

A última modalidade, recém-criada, é a “Dark Mode” e também apresenta estágios 
liberados de acordo com o avançar das fases. O diferencial é que aos poucos as luzes se 
apagam e o jogador precisa chegar ao seu destino antes que fique totalmente escuro, caso 
contrário perde. Nessa fase as jogadas são mais rápidas e os labirintos menores.

Para este estudo, os participantes jogaram apenas a primeira fase, e foi anotado o 
tempo que cada um levou para finalizar o percurso no labirinto. 

PROCEDIMENTOS
O presente projeto foi submetido à Plataforma Brasil e encaminhado ao Comitê 

de Ética em dezembro de 2017, tendo sido aprovado em março de 2018 (CAAE 
83167317.1.0000.0084). Após a aprovação do Comitê, foi feito o primeiro contato em uma 
escola particular, localizada na região central da cidade de São Paulo, com solicitação de 
autorização para a realização da pesquisa com alunos das turmas do 4º. ano do Ensino 
Fundamental I. 
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A coleta de dados foi realizada pela pesquisadora, na própria instituição escolar, 
feita por meio de uma bateria de testes, impressos em papel sulfite, em encontros semanais 
com duração de 30 minutos, nos quais os participantes foram agrupados por turma; 4º ano 
A, B, C e E, numa sala disponibilizada pela instituição, com a presença da professora 
titular, atendendo ao pedido da coordenação escolar. Todos os testes foram aplicados 
pela pesquisadora, em encontros semanais, com os participantes em grupo, na instituição 
escolar com a presença da professora titular. Cada encontro teve o limite máximo de 50 
minutos, embora em média foram usados 30 minutos para a realização de cada teste. 

A cada encontro semanal, os participantes recebiam um teste impresso e, após as 
orientações dadas pela pesquisadora, iniciavam o teste, cientes de que tinham liberdade 
de não concluí-lo, caso assim desejassem. No primeiro encontro com os participantes, foi 
explicado o objetivo da pesquisa em palavras que eles pudessem entender e assim dar o 
seu livre assentimento, manifestado através da assinatura do termo de livre assentimento 
– TALE (Anexo 3). Após os participantes assinarem o TALE, foi aplicada a Prova de Escrita 
sob Ditado – PED-vr. 

No segundo encontro, foi aplicado o Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e 
de Leitura (TCCAL). Nesse encontro, foi aplicado o subteste de Sentenças Escritas (SE), 
para avaliação da compreensão de leitura.

Os participantes liam silenciosamente as frases escritas e, em seguida, escolhiam 
dentre cinco imagens desenhadas aquela que mais representava o que haviam 
acabado de ler, circulando-a. 

No terceiro encontro, foi aplicado o Teste de Atenção por Cancelamento (TA), a fim 
de avaliar a atenção seletiva dos participantes. Os participantes receberam a orientação 
de que deveriam marcar as figuras de acordo com as figuras-estímulo, dentro do tempo 
cronometrado de um minuto, após terem feito a folha de treino. Sendo assim, foi realizada a 
sequência das três matrizes do teste, todas realizadas dentro de 1 minuto após a realização 
da folha treino. 

No quarto encontro, os participantes realizaram a Prova de Aritmética (PA), 
seguindo as orientações dadas pela pesquisadora. A prova foi iniciada pela parte de ditado 
de números, seguida das operações ditadas para que em seguida fossem realizados 
os cálculos das mesmas, fazendo uso do algoritmo. Após essas duas solicitações, os 
participantes realizaram as demais etapas da prova que consiste em escrita por extenso 
dos números, situações-problema envolvendo as quatro operações, sequências numéricas, 
ordem crescente e decrescente e reconhecimento de números maiores e menores. 

No quinto encontro, foi aplicado o Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e de 
Leitura (TCCAL) e, dessa vez, foi aplicado o subteste de Sentenças Faladas (SF) a fim de 
avaliar a compreensão auditiva. Na folha estavam impressas imagens desenhadas e, após 
cada leitura de cada sentença feita em voz alta pela pesquisadora, os participantes deviam 
assinalar aquela imagem que melhor representasse o que acabaram de ouvir. 
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No sexto e último encontro, foi aplicado o teste de localização espacial, utilizando 
I-pads com o Jogo de Labirinto Maze King (MZ), disponibilizado. Após a primeira jogada 
para treino, sem marcação do tempo, cada participante realizou cinco jogadas, assinalando, 
numa ficha, o tempo em minutos e segundos em que realizou cada uma das cinco jogadas. 

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Foram analisados os scores brutos dos testes e os resultados encontrados não 

apresentaram diferença no desempenho de meninos e meninas. Embora as meninas 
tenham sido relativamente melhores nas médias de cada teste, na comparação entre 
meninos e meninas. 

ANÁLISES DESCRITIVAS

Variável
Estudada Sexo Feminino Sexo Masculino

Média Desvio
Padrão Média Desvio

Padrão
Ditado 31,52 2,77 30,36 3,41
TCCAL-SE 38,76 1,32 38,57 1,57
TCCAL-SF 39,55 0,97 39,36 0,73
Aritmética 54,52 7,59 53,21 7,13
Atenção 89,42 12,70 82,54 16,20
MKMédia 16,15 

TESTES DE NORMALIDADE
Como os grupos possuem uma quantidade menor que 50 observações, o 

teste mais indicado para a normalidade é o Teste de Shapiro-Wilk. Os resultados 
obtidos são mostrados a seguir:

Variável Sexo Teste de Shapiro-
Wilk

Valor 
Estatístico Graus de Liberdade Valor p (Sig)

Ditado 
(pont.) Fem. 0,873 33 ,001

Masc. 0,915 28 ,026
TCALSE 
(pont.) Fem. 0,797 33 ,000

Masc. 0,832 28 ,000
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TCALSF 
(pont.) Fem. 0,509 33 ,000

Masc. 0,761 28 ,000
Aritmética 
(pont.) Fem. 0,600 33 ,000

Masc. 0,727 28 ,000
Atenção 
(pontos 
por minuto)

Fem. 0,961 33 ,281

Masc. 0,930 28 ,062
MK Média 
(tempo) Fem. 0,953 33 ,161

Masc. 0,766 28 ,000

São consideradas normalmente distribuídas somente as variáveis que apresentam 
Valor p superior a 0,05. Nesse caso, somente as variáveis destacadas são consideradas 
normais. Dessa forma, só é permitido aplicar um teste paramétrico de diferença de médias 
na Variável Atenção. Nas demais variáveis, serão aplicados testes não paramétricos para 
a diferença de média.

TESTES PARA AS MÉDIAS

Variável Atenção
Essa foi a única variável que apresentou normalidade.

Independent Samples Test

Levene’s 
Test for 
Equality of 
Variances

t-test for

Equality of 
Means

F Sig. t Df Sig 
(2-tailed)

Atenção 
Equal 
variances 
assumed 
Equal 
variances not 
assumed

1,
875

,1
76

1,
860 59 ,068

1,
823

50
,830 ,074

O teste F apresentou igualdade de variâncias, portanto, para o teste de 
média, deve-se analisar o valor de Sig = 0,068. Esse valor é maior que α = 0,05, logo, há 
igualdade entre as médias de meninas e meninos.
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Testes para as demais variáveis (não normais) 
Os resultados do teste de média para as outras cinco variáveis são mostrados 

abaixo:

Test Statisticsa

MKMédia Ditado TCCALSE TCCALSF Aritmética

Mann-Whitney U 
Wilcoxon W 
Z 
Asymp. Sig. (2- 
tailed)

405,500 
811,500 
-,818 
,413 

377,000 
783,000 
-1,240 
,215 

448,000 
854,000 
-,211 
,833 

367,000 
773,000 
-1,587 
,113 

367,500 
773,500 
-1,374
,169

Todos apresentam um valor de sig superior ao nível α = 0,05. Portanto, não há 
diferença significativa entre o desempenho de meninos e meninas em todos os testes 
aplicados.

CONCLUSÕES DAS ANÁLISES ESTATÍSTICAS
Analisando-se cada média em cada tipo de teste, as meninas sempre apresentaram 

um desempenho ligeiramente melhor que os meninos. Mas, ao aplicar os devidos testes 
estatísticos, esses valores não apresentam diferença significativa.

4 | 	CONCLUSÃO
Houve homogeneidade entre os grupos, portanto não houve diferença de 

desempenho entre os sexos biológicos nas habilidades testadas neste estudo.
Conforme os resultados previamente descritos, pode-se observar que nas análises 

realizadas para verificar se a variável sexo tem impacto no desempenho dos meninos e 
meninas participantes desta pesquisa, foi possível verificar pelos resultados obtidos que 
embora as meninas tenham apresentado ligeira superioridade sobre os resultados dos 
meninos, estatisticamente, os valores encontrados não apresentam diferença significativa.

Embora Kimura (1999) afirme que os homens têm resultados superiores que as 
mulheres em testes de raciocínio matemático, resolução de problemas, os resultados 
da Prova Aritmética (PA) obtidos pela pesquisa não confirmam a afirmação da autora. 
Contudo parecem concordar com Baron-Cohen (2004), ao afirmar que não há diferença 
nas habilidades matemáticas entre meninos e meninas enquanto eles não têm contato com 
os domínios secundários da Matemática.

Tais resultados concordam também com Schwartzman e D’Antino que, ao analisarem 
as médias de Matemática entre meninos e meninas do Ensino Fundamental I, verificaram 
que elas são muito similares, bem como com Lindberg, Hyde e Petersen (2010) que não 
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encontraram diferenças nas habilidades matemáticas entre os sexos.
Schwartzman e D’Antino também verificaram as médias em Português e, embora 

tenham concluído que as meninas têm notas maiores que os meninos, os resultados obtidos 
na Prova de Escrita sob Ditado – PED-vr e no Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e 
de Leitura (TCCAL – SE e TCCAL – SF) não apresentaram diferença de desempenho entre 
os meninos e as meninas da amostra.

Tais achados concordam com Vieira, Grosso, Zorzi e Chiapeta (2006) que em seus 
estudos e a influência dela na escrita e concluíram que não há diferenças significativas entre 
meninos e meninas, pois o hábito da leitura não se apresentou como fator determinante na 
diminuição de erros ortográficos. Os resultados obtidos nos testes acima descritos sugerem 
que há concordância com os resultados obtidos por Salles et al (1999), que observaram que 
erros cometidos na leitura indicaram falha no uso da correspondência entre 48 grafemas 
e fonemas, mas também apontaram que não houve diferença significativa entre meninos 
e meninas.

No Jogo do Labirinto Maze King (MK), meninos e meninas obtiveram resultados 
similares ao registrarem o tempo que levaram para concluir o labirinto em cada uma das 
cinco jogadas. Após terem suas médias analisadas, estaticamente, verificou-se que as 
diferenças encontradas não foram importantes. Tais resultados foram na contramão das 
afirmações feitas por Kimura (1999) e Baron-Cohen (2004), de que embora as mulheres 
possuam memória melhor que os homens, são eles que apresentam superioridade na 
localização espacial e bom desempenho em trajetos a serem percorridos. Assim como 
com os resultados obtidos por Burgani e Schwartzman (2009), que verificaram melhor 
desempenho dos bombeiros homens do que dos bombeiros mulheres na simulação da 
“Casinha de Fumaça”. 

Os resultados obtidos no Teste de Atenção com Cancelamento, conforme descritos 
nas análises estatísticas, apresentaram normalidade nas médias obtidas, mostrando que 
houve igualdade no desempenho dos meninos e meninas.

Esses resultados parecem concordar com Coelho et al. (2014) em cujos resultados 
não ficou evidente diferença entre os sexos. Já os resultados obtidos na variável atenção, 
nesta pesquisa, são discordantes das afirmações de Baron-Cohen (2004) de que os 
homens tenham atenção aos detalhes superior às mulheres.

Além disso, discorda também de Storer e Schwartzman (2009) que em seu estudo 
verificaram que, na tarefa de cancelamento com lápis e papel, as meninas apresentaram 
desempenho em atenção visual superior ao desempenho dos meninos.

De maneira geral, os resultados obtidos são importantes tendo em vista que há 
ainda pouca pesquisa sobre o tema no Brasil, especialmente pensando em resultados 
obtidos em sala de aula. Sendo assim, os achados deste estudo indicam que há outras 
possibilidades a serem pesquisadas buscando relacionar o desempenho dos diferentes 
sexos nas habilidades cognitivas envolvidas em tarefas de leitura, escrita, aritmética, 
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atenção e localização espacial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve por objetivo comparar o desempenho de meninos e 

meninas, a fim de buscar evidências de que as diferenças entre os sexos biológicos podem 
impactar a aprendizagem. Por meio das análises estatísticas das médias obtidas nos testes 
aplicados, notou-se uma ligeira superioridade no desempenho das meninas, no entanto o 
valor obtido nos mostra que se refere a uma diferença não significativa.

Tal resultado sugere que não há diferença entre os sexos biológicos na faixa etária e 
no ano escolar pesquisados. Isso nos leva a levantar algumas hipóteses: talvez o ambiente 
onde a pesquisa fora realizada seja muito controlado e o número pequeno de participantes 
na amostra possa ter interferido nos resultados; talvez a faixa etária estudada não tenha 
sido adequada; talvez não haja mesmo diferença entre os sexos nas habilidades cognitivas, 
como descrito na literatura até então.

Portanto, para futuros estudos sobre o tema, a sugestão é que se amplie a faixa 
etária e se abordem os anos iniciais do Ensino Fundamental I, e os anos iniciais do Ensino 
Fundamental II, em diferentes contextos escolares. Tais ações poderão contribuir para a 
busca de evidências sobre o impacto das diferenças entre os sexos biológicos no processo 
de ensino-aprendizagem. Ademais, um diagnóstico como esse seria importante para que 
os professores busquem diferentes estratégias que atendam às necessidades de cada 
sexo em ambiente escolar.
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